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Resumo
As interações sociais modernas, ou mesmo pós-modernas, ocorrem em algum nível no mundo atual por intermédio dos meios de comunicação de massa.  A utilização da mídia massiva como veículo de transmissão de diversos conteúdos por distintos agentes sociais, em geral, objetiva a visibilidade de discursos, temáticas, valores e posicionamentos políticos na esfera pública, com impactos sobre a formação de opinião pública, em âmbitos nacionais e internacionais. Diante desses pressupostos, este trabalho pretende discutir o papel que os meios de comunicação de massa vem desempenhando nos processos de integração cultural latino-americanos e na difusão de uma “pluralidade cultural”, em especial a partir da análise de duas redes de comunicação – a TVBrasil (brasileira) e a Telesur (multiestatal com sede na Venezuela), criadas quase na mesma época  –,  inseridas em políticas de comunicação mais amplas formuladas por seus respectivos governos (Governo Lula e Governo Chávez). 

***

As interações sociais modernas, ou mesmo pós-modernas, ocorrem em algum nível no mundo atual por intermédio dos meios de comunicação de massa.  A utilização da mídia massiva como veículo de transmissão de diversos conteúdos por distintos agentes sociais, em geral, objetiva a visibilidade de discursos, temáticas, valores e posicionamentos políticos na esfera pública, com impactos sobre a formação de opinião pública, em âmbitos nacionais e internacionais.
Embora a temática ainda esteja relegada à marginalidade no campo acadêmico das Relações Internacionais (Camargo 2009; Marinucci 2008; Faria 2008; Santoro 2006; Radenovic 2006; Pereira 2006; Burstein 2003; Soroka 2003), particularmente no que se refere a interpretações teóricas mais positivistas - que a tratam como um soft power -, perspectivas construtivistas que enfatizam a importância dos discursos ao lado de análises que consideram a mídia e a opinião pública como “forças profundas” da sociedade começam a lhe dedicar atenção. 

Nesse sentido, os papéis desempenhados pela mídia e pela opinião pública nas Relações Internacionais vem ganhando destaque no campo da Comunicação Internacional, particularmente no que se refere a sua influência em formulações de políticas externas, ao construir um ambiente social em que tais políticas são formuladas e empreendidas. Assim, os discursos midiáticos, políticos, diplomáticos, empresariais, militares e acadêmicos são essenciais na construção de representações coletivas internas e externas sobre um Estado, e a identidade nacional a ele relacionado.

Como observado por Faria (2008), sobre a relação entre opinião pública e a Política Externa Brasileira, apesar da tendência tradicional ao insulamento da formulação da política externa do país no Executivo – seguindo um padrão top down -, atualmente há uma “maior porosidade do processo de produção da PEB” (:84), com a participação de novos atores, produzindo um efeito bottom up (:85).

Aceitando-se, então, que o relacionamento com a mídia é uma marca da interação social moderna (Thompsom, 1998), os meios de comunicação de massa podem ser entendidos como importantes agentes sociais envolvidos em processos de construções cognitivas coletivas, uma vez que veiculam em larga escala discursos interessados. Para Adler (1999:228), as idéias novas ou modificadas precisam ser comunicadas e difundidas para se transformarem em causas políticas, já que os fatos institucionais surgem coletivamente tanto de processos de socialização que envolvem a difusão de significados de país a país quanto de processos políticos e diplomáticos. 
A partir dessa perspectiva, este trabalho pretende discutir o papel que os meios de comunicação de massa vem desempenhando nos processos de integração cultural latino-americanos e na difusão de uma “pluralidade cultural”, em especial a partir da análise de duas redes de comunicação – a TVBrasil – Canal Integración (brasileira) e a Telesur (multiestatal com sede na Venezuela), criadas quase na mesma época  –,  inseridas em políticas de comunicação mais amplas formuladas por seus respectivos governos (Governo Lula e Governo Chávez).
TV Brasil – Canal Integración

Em 2004, inserido no contexto do fortalecimento do processo de integração latino-americana, colocado em curso pela política externa brasileira, tomou impulso uma iniciativa nova no campo da comunicação do Estado brasileiro. Um novo projeto de comunicação do Brasil para a América Latina
 foi criado, a TV Brasil - Canal Integración, liderado pela Radiobrás, tendo como parceiros o Senado, a Câmara, o Supremo Tribunal Federal, através de suas respectivas televisões, e o Ministério das Relações Exteriores. O projeto tinha como missão promover a integração regional e fortalecer, através dos meios de comunicação, as ações do Mercosul
.

A TV Brasil Canal Integración estreou em setembro de 2005, com uma programação mista, de conteúdos brasileiros e dos países que se fizeram parceiros, garantidos por acordos de cooperação e intercâmbio. Essa parceria se fez com uma rede de associados de emissoras públicas e privadas, produtores independentes, universidades, fundações culturais e cinematecas, de quase todos os países latino-americanos, dentre eles a sua entidade. Sua transmissão chegava a dez países da América Latina e Central, além dos EUA (Intervozes 2009:276). A autorização de distribuição do sinal do Canal Integración foi dada a mais de 500 operadoras de televisão por assinatura.
De acordo com Pereira (2006:13), a criação da emissora deve ser compreendida a partir de duas posições distintas na América do Sul em relação ao Tratado de Livre Comércio das Américas (ALCA) – a venezuelana e a brasileira. Para o autor, 
A política externa brasileira, que enseja colocar a nação como líder dos países do subcontinente, apóia a formação da ALCA, desde que negociada e prorrogada, conforme a necessidade de cada país. Para o fortalecimento da ALBA, a Venezuela criou a Telesur, uma emissora multiestatal, formada por investimentos argentinos, cubanos, uruguaios, venezuelanos e agora bolivianos. Por ter uma postura radical contra a ALCA, atacar direta e politicamente as grandes potências mundiais, que não é condizente com a postura brasileira, o país criou seu próprio canal internacional.
Conforme já detectado por Pereira, as comparações entre a TV Brasil Integración e a Telesur são inevitáveis. E a questão da integração regional para ambos os governos (Lula e Chávez) passa necessariamente pelo entendimento de que ela só faz sentido se relacionada diretamente com objetivo do desenvolvimento econômico e social. 
Nos quatro anos em que esteve no ar, o Canal Integración cumpriu um papel estratégico não apenas para o processo de integração regional, mas também como um veículo de comunicação que reflete a política brasileira para os países vizinhos. Além destes, haveria uma demanda de brasileiros vivendo no exterior de um canal de televisão em português, que mostre a “cultura brasileira”, nos molde do que já ocorre com vários países, que possuem um canal de televisão internacional (NHK do Japão, RAI da Itália, RTPI de Portugal, Deutsche Welle, da Alemanha, BBC, da Inglaterra, etc). 

Em consonância com tais objetivos, portanto, é que desde o decreto assinado pelo presidente brasileiro em 2004 autorizando a prestação de serviços televisivos nacionais para o exterior, estavam previstas três etapas: 1) a criação da TV Brasil – Canal Integración, direcionado ao público sulamericano; 2) a oferta de um serviço voltado para a África lusófona; 3) o atendimento de comunidades brasileiras residentes no exterior, em particular nos EUA e no Japão (Pereira 2006:50).

A Empresa Brasil de Comunicação (EBC) - que substituiu a Radiobrás e integra o Sistema Público de Comunicação - engajada nesse processo, lançou em 24 de maio de 2010 a TV Brasil Internacional, uma “TV pública brasileira para o exterior”. O canal, transmitido em língua portuguesa, oferece ao telespectador programação que privilegia conteúdos nacionais em suas diferentes faixas: infantil, jornalismo, documentários, debates, programas culturais e relacionados ao exercício da cidadania. A programação é composta por programas da própria TV Brasil, de emissoras regionais associadas e de produtores independentes brasileiros. Atualmente, está presente em 49 países africanos através da operadora de DTH e cabo Multichoice. Segundo a EBC, a escolha do continente como o território inaugural refletiu o compromisso de contribuir para o seu desenvolvimento, resgatando parte da dívida histórica do Brasil. Em breve, a empresa diz que a TV Brasil Internacional poderá também ser assistida na América do Norte, América Latina e Europa.
A Telesur 

Com sede na República Bolivariana da Venezuela (RBV), a rede latino-americana de comunicação, Telesur, é uma sociedade multiestatal (Venezuela, com maior participação, seguido por Argentina, Cuba, Uruguai e Bolívia) que pretende estar, segundo sua própria visão, a “serviço da integração das nações e povos da América Latina e Caribe”.  Com transmissão inaugural no dia do aniversário de Simon Bolívar (24 de julho de 2005), o propósito inicial seria revelar a “alma destes povos”, constituindo-se em uma iniciativa de resistência regional ao “imperialismo cultural” que sempre foi dominante – uma alusão à hegemonia midiática norte-americana. 

A rede possui correspondentes em Caracas, La Paz, Porto Príncipe, Brasília, Buenos Aires, Havana, Los Angeles, Cidade do México e Washington.  É bilíngüe (espanhol e português), transmitida em televisões comunitárias ou não do Brasil, Cuba, Colômbia, Argentina e Uruguai, entre outras, e pode ser acessada pelo site http://www.telesurtv.net.  Possui mais de 30 parcerias com emissoras distintas – a TVBrasil e a Al-Jazeera (Qatar) são algumas delas. O conselho consultor é integrado por intelectuais latino-americanos e internacionais de prestígio.

Idealizada pelo presidente venezuelano Hugo Chávez, desde antes de sua inauguração, a Telesur foi duramente criticada pelo governo americano, sendo comparada à Al-Jazeera, “rede terrorista”, segundo a visão norte-americana oficial. Para seus idealizadores, o objetivo é representar-se como uma alternativa ao discurso único das grandes cadeias informativas, apresentando uma pluralidade de vozes e constituindo-se como um ponto de encontro, um espaço para se (re)conhecer, se compreender e se integrar
.

Ao veicular o que seus dirigentes chamam de “diversidade cultural” de uma região que possui, segundo eles, laços históricos e sociais, a rede pretende colocar em prática ideais de integração regional
. Nesse sentido, o domínio dos meios de comunicação parece ocupar um papel central na estratégia política adotada pelo presidente venezuelano
.

Chávez atribui aos donos dos meios de comunicação a articulação do golpe de 2002, em que os empresários simularam a renúncia de Chávez diante do golpe, veiculando informações falsas para a população
. Nessa época, foi criada a TV Vive, um canal estatal para “dar visibilidade à produção das comunidades étnicas, do movimentos sociais, dos trabalhadores e dos jovens que jamais apareceriam nos canais privados”, segundo suas palavras (entrevista à Caros Amigos, agosto de 2004). A intenção era já promover a integração dos povos latino-americanos “no contexto da Alba”.  Ainda na entrevista, ele manifestava o desejo de formar uma Rede Sul de televisão como alternativa à CNN e “aos veículos controlados pelo grande capital”. 

Em 2007, o governo venezuelano decidiu não renovar a licença da RCTV (uma das empresas de comunicação que participara ativamente do “golpe midiático” de 2002 – gerando uma grande polêmica provocada pelos veículos de comunicação privados nacionais e estrangeiros. Em seu lugar, fez surgir a estatal Televisora Venezoelana Social (TEVES). O curioso em relação a TEVES é que o discurso de inauguração proferido pela presidente da rede, Líl Rodriguez, assemelhou-se àquele proferido pelo diretor da Telesur: a nova rede representaria uma alternativa ao discurso único das grandes cadeias informativas e pretenderia representar princípios fundamentais esperados dos meios de comunicação, ou seja, veracidade, justiça, respeito e solidariedade (Larangeira, Rizzotto & Rodrigues 2007:8).
Integração Latino-Americana

Como nos lembra ainda Saraiva (2007: 114), durante o século XIX, existiam duas formas de pan-americanismo defendidas politicamente: o bolivarianismo, que tomava como base os ideais unificadores de Simon Bolívar e propunha a formação de uma confederação interamericana de Estados; e o monroísmo, que se inspirava na Doutrina Monroe
. 


De acordo com o autor, dessas duas visões vigentes na época, é o bolivarianismo que tem até hoje “um papel importante no campo das idéias da América Latina, na percepção que as sociedades latino-americanas têm de si mesmas e nas reflexões que incentivaram os processos de integração regional e sub-regional” (:114-115).  Citando Vigevani  (2005), Saraiva ressalta que a noção de integração se baseava na época em um sentimento proveniente de “uma herança colonial relativamente comum, de alguma identidade nas formas de alcançar a independência; portanto, de uma genérica percepção coletiva de unidade política”.  Do ponto de vista dos resultados concretos, os autores apontam que já no decorrer do século XIX, o bolivarianismo deixou transparecer suas lacunas e foi deixado de lado pelos países da região. 

Atualmente, o discurso bolivarianista volta ao cenário latino-americano, em especial nas falas e na promoção de ações burocrático-formais adotadas pelo governo venezuelano de Hugo Chávez.  Este, inclusive, promoveu a mudança da chamada “Quarta República” para a “Quinta República”, ou seja, quando a Venezuela passou a ser institucionalmente denominada República Bolivariana da Venezuela (RBV)
.

Um outro enfoque sobre o papel do “bolivarianismo”, em particular no caso da RBV, é fornecido por Rojas (2001). Para ele, não se trata nem de uma doutrina nem de um corpo teórico a ser utilizado para solucionar os problemas reais que a sociedade enfrenta; antes, trata-se de um espaço no qual é atribuído um conteúdo metafórico à sociedade venezuelana. Para Lander (2005:195), semelhantemente, relaciona-se mais a um “conteúdo simbólico integrador de reconstrução do sentido da história nacional e continental do que conteúdos propriamente ditos de um projeto político ou econômico para o país”.
O discurso midiático homogeneizador de integração regional baseia-se na veiculação de símbolos e valores compartilhados por Estados que supostamente teriam um passado (experiências e memória) e um presente (ocupação de uma posição não-hegemônica na América) comuns. 

É precisamente nessa dimensão que tal ideal bolivariano de construção cultural de uma identidade latino-americana se coloca. Do mesmo modo, também é nela que se engendra a possibilidade de objetivação cultural do plano simbólico, no qual os discursos ou enunciados que carregam valores e interesses se transmutam em realidades culturais – vividas e compartilhadas pelos membros da comunidade.
Considerações finais


Nos anos 1980, uma das características da América Latina no campo da comunicação de massa era uma forte presença de veículos e redes estrangeiras. Produtores de discursos relativamente unificados, esses meios de comunicação tornam-se importantes para a legitimação do imperialismo cultural e para o processo consumista, conforme a visão de Guareschi (2001).

Na atualidade, a tendência latino-americana vem sendo o surgimento de veículos de comunicação mais “localizados”, com atuação a partir de parâmetros regionais ou locais para a produção de discursos próprios e divulgação de conteúdos sob perspectivas com características êmicas. Além de rádios, jornais e televisões comunitárias – e, claro, da internet -, vê-se iniciativas de implementação de veículos e redes de comunicação públicas (como a TV Brasil – Canal Integración e a Telesur), comprometidas com a transmissão de conteúdos relacionados pela diversidade cultural regional, e também doméstica, servindo explicitamente como alternativa à visão externa dos veículos e redes estrangeiras.


Assim, tanto a TV Brasil – Canal Integración quanto a Telesur surgem atreladas a uma perspectiva que pressupõe “a integração como condição para chegar ao desenvolvimento” regional, segundo Pereira (2006:119), e inseridas em um contexto de disputa pela liderança latino-americana.

Para o autor (:119-120), que fez uma análise cuidadosa da rede brasileira pouco depois de sua criação, para ela se tornar uma referência no mercado e “um agente de fomento à integração” é preciso: 1) ser uma TV pública de qualidade; 2) que a política externa brasileira oriente o “enfoque a ser dado a integração”; 3) tomar a própria Telesur como referência, espelhando-se em sua estratégia de distribuição de sinal na região (considerada bem-sucedida).  

Paralelamente, Pereira (:122-123) afirma que “para o sucesso da emissora”, outros três fatores são primordiais: continuidade (“o tempo necessário de consolidação de qualquer emissora em qualquer mercado”), credibilidade (confiança nas informações provenientes dela) e audiência (“o caráter público da emissora demanda que a audiência não seja somente números, mas que ela seja focada naquela que é excluída das emissoras comerciais”).
Levando-se, então, em consideração tais referências e fatores primordiais apontados pelo autor, cabe uma indagação ainda sem resposta sobre os motivos que levaram à mudança de foco sob a TV Brasil – Canal Integración para a TV Brasil Internacional, em maio deste ano. Trata-se de uma mudança de estratégia midiática adotada pela Política Externa Brasileira, agora voltada para países de língua portuguesa, cujo pressuposto de identificação ocorreria pelo compartilhamento de uma mesma língua mais do que por um passado comum? Ou ao não atendimento pelo Canal Integración a um dos fatores apontados por Pereira? 
O fato é que no que se refere a Telesur, a rede multiestatal vem se consolidando cada vez mais na América Latina, com grande capacidade de reinventar-se e criar fatos novos que reforcem seus ideais bolivarianos de integração regional. Ao lado de transmissões de conteúdos provenientes de vários países, revelando “a pluralidade de vozes” da região, conteúdos de cunhos políticos e simbólicos fortes – como a exibição dos supostos restos mortais de Simon Bolívar, nesse mês de julho de 2010 -, tão preciosos ao ideal integracionista, parecem ajudar ao fortalecimento dos fatores necessários ao sucesso de que falava Pereira. 

Empreendendo uma análise comparativa mais ampla no que se refere aos sistemas públicos de comunicação na America Latina e demais regiões, a Intervozes (2009:26-46) trabalha com a seguinte classificação da mídia pública: elitista, pública não-estatal, pública como alternativa à mídia comercial, culturalista e como aparelhos de Estado. No caso da EBC, a mídia pública no Brasil estaria situada “como um espaço situado entre o mercado e o Estado” (:45), e no caso venezuelano, contrariando uma tendência maior de aproximação com o modelo comercial, o sistema seria marcado por uma “forte presença estatal” (:255). 

A adoção de um posicionamento político frente ao papel dos sistemas públicos de comunicação no mundo consonante com o desejo de que eles sejam mais públicos do que governamentais – interpretações presentes tanto em Pereira (2006) quanto na Intervozes (2009) – indicam que nesse sentido a TV Brasil - Canal Integración estaria mais próxima disso do que a Telesur, com caráter mais governamental.  
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� Trabalho apresentado na X BRASA, entre os dias 22 e 24 de julho de 2010, em Brasília, DF, Brasil.


� Como lembra Pereira (2006:51), antes mesmo da inauguração da TV Brasil – Canal Integración, o então senador Hélio Costa já havia apresentado um projeto para a criação da TV Brasil Internacional, com o objetivo de difusão da língua portuguesa, a imagem do Brasil no exterior e informações sobre cultura, turismo, esporte e economia.


� Essas informações foram fornecidas por material de divulgação da própria Empresa Brasileira de Comunicação (EBC). Agradeço especialmente a Élida Fernandes de Albuquerque pelo envio das informações.


�Essas idéias foram expressas em vários momentos em discursos, reportagens e entrevistas na ocasião da inauguração da rede veiculadas nos sites � HYPERLINK "http://www.mercosur.org.uy" ��http://www.mercosur.org.uy�; � HYPERLINK "http://www.alternativabolivariana.org" ��http://www.alternativabolivariana.org�; 


http://www.overmelho.org.br


� O caráter essencialista dessa perspectiva adotada pela rede é revelado pela veiculação de conteúdos que apresentam elementos de identificação entre conjuntos sociais culturalmente distintos. Isso ocorre por meio da construção discursiva de um passado comum, de experiências compartilhadas, que produzem efeitos sobre os receptores dessas mensagens.


� Parte dessa discussão e uma análise sobre a programação da Telesur, assim como o papel dos meios de comunicação em processos de objetivação cultural de uma “identidade latino-americana”, podem ser encontradas em Nogueira (2009).


� Para maiores detalhes do golpe, ver o documentário “A Revolução não será televisionada”.


� Esta discussão, posta de modo ampliado, está presente em Nogueira 2009.


�Baseada na frase “América para os americanos”, a doutrina foi apresentada pelo presidente Monroe em 1823 com o objetivo de garantir que as metrópoles européias não interviessem na região (Saraiva 2007:114). 


� Para um entendimento mais detalhado desse processo, ver Lander (2005).





